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r 1. Recebimento de artigos

A submissão de artigos deverá ser feita pelo site da Revista Plenário. 
É necessário fazer o cadastro no site, em “Registrar-se”. Na aba “Sub-
missão”, é possível clicar em “Fazer nova submissão” ou ver “Suas 
submissões pendentes”.

2. Idiomas
Serão aceitos artigos em português, inglês e espanhol.

3. Ineditismo
A Plenário – Revista Jurídica da Câmara dos Deputados publica apenas 
artigos inéditos, que não tenham sido divulgados em outros meios.

4. Titulação de autores
É exigida a titulação mínima de doutor para ao menos um dos autores 
e, para os demais, de mestre.

5. Avaliação duplo-cego
Todos os artigos serão submetidos a uma análise prévia realizada pelo 
Conselho Editorial da Plenário, que verificará o atendimento aos requi-
sitos mínimos das Diretrizes para Autores. Além disso, os artigos serão 
submetidos a uma verificação de plágio e autoplágio.

Em caso de não atendimento às diretrizes, o artigo será sumariamente 
rejeitado, sem prejuízo da possibilidade de uma nova submissão.

Cumpridas as diretrizes, o Conselho Editorial verificará a adequação do 
artigo aos requisitos da Plenário, bem como o seu ineditismo. Em caso de 
rejeição, os autores serão informados da decisão e o artigo será arquivado.

Em caso de aprovação pelo Conselho Editorial, o artigo será remetido 
aos pareceristas, para a avaliação qualitativa de forma e conteúdo, 
assim como a recomendação de adequações de literatura e argumento. 
Essa avaliação será às cegas.

6. Minicurrículo
O autor deve apresentar minicurrículo com a indicação de:

a) titulação (concluída), com indicação da instituição, cidade, estado e país;

b) pós-graduação em curso (stricto sensu), se houver, com indicação da 
instituição, cidade, estado e país;
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c) docência no mestrado/doutorado, se houver, com indicação da instituição, 
cidade, estado e país;

d) docência na graduação, se houver, com indicação da instituição, cidade, 
estado e país;

e) vínculo profissional (se diferente da afiliação acadêmica), se houver, com 
indicação da instituição, cidade, estado e país;

f) e-mail do autor, que será publicado no artigo, como meio de contato;

g) financiamentos, bolsas ou benefícios recebidos relacionados ao trabalho 
a ser publicado, se houver, declarando não haver conflito de interesses que 
comprometa o trabalho apresentado.

Registra-se que, para cumprir o presente requisito, devem ser submetidos 
dois arquivos: um com as informações requisitadas dos autores (minicurrí-
culo) e outro com o texto sem qualquer identificação de autoria, para garantir 
a avaliação duplo-cego, ou seja, sem qualquer identificação sob o título do 
artigo, nota de rodapé com dados de autoria, referência no corpo do texto a 
obra anterior publicada, que faça referência aos autores de qualquer outra 
forma que não na terceira pessoa.

7. Formatação do artigo
Os originais devem ser preparados de acordo com as seguintes normas:

• Tipo de arquivo: .docx; .doc
• Fonte: Times New Roman
• Tamanho da fonte: 12
• Espaçamento entre linhas: 1,5
• Distribuição do texto: Justificado
• Margens: superior e esquerda de 3 cm e inferior e direita de 2 cm
• Página: formato A4 (210 x 297 mm)

Será disponibilizado um arquivo modelo (template) que atenda essas exigências.

8. Estrutura do artigo
O artigo deve conter:

a) título, em português, em inglês e em espanhol, com no máximo 15 pa-
lavras em maiúsculas e negrito;

b) sumário, em português, em inglês (table of contents) e em espanhol 
(contenido);

c) resumo, em português, em inglês (abstract) e em espanhol (resumen), 
com aproximadamente 150 palavras;
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d) palavras-chave em português, em inglês (keywords) e em espanhol 
(palabras clave), com no máximo 5 palavras-chave;

e) texto;
f) referências.

O tamanho do texto (arquivo sem a identificação dos autores) deve ter no mí-
nimo 7.000 e no máximo 10.000 palavras, incluindo a lista de referências.

8.1 Título e subtítulo
O título deve ser claro, conciso e representativo do assunto tratado. Deve con-
ter, no máximo, 15 palavras, incluindo o subtítulo, se houver, e ser grafado 
em negrito. Não deve incluir abreviatura, nem ser acompanhado de nota de 
rodapé com agradecimentos. Título e subtítulo devem apresentar apenas a 
primeira palavra com inicial maiúscula, exceto nos casos em que o emprego 
da inicial maiúscula seja obrigatório, como ocorre com os nomes próprios.

Os títulos traduzidos em inglês e espanhol devem obedecer às mesmas regras.

8.2 Sumário
Deve ser posicionado logo abaixo do título e reproduzir somente número e 
nome das seções principais que compõem o artigo.

8.3 Resumo
O resumo deve ser do tipo informativo e conter, no máximo, 150 palavras. 
Deve ser redigido em parágrafo único. Deve incluir frases curtas que descre-
vam o objetivo do artigo, o problema investigado, a metodologia empregada, 
os resultados alcançados e as conclusões. Não deve ser composto de enume-
ração de tópicos. Deve ser evitado o uso de símbolos e contrações que não 
tenham uso corrente e de fórmulas, equações e diagramas.

8.4 Palavras-chave
As palavras-chave são termos que classifiquem o trabalho com precisão ade-
quada. Devem ser apresentadas, no máximo, 5 palavras-chave, separadas por 
ponto e vírgula e finalizadas por ponto. Devem ser grafadas com as iniciais em 
letra minúscula, com exceção dos substantivos próprios e dos nomes científicos.

8.5 Estrutura textual
A elaboração de artigos científicos exige apresentação lógica e sequencial de 
elementos textuais (introdução, desenvolvimento e conclusão), devendo ter 
seu conteúdo dividido em seções e subseções, conforme a ABNT NBR 6024.
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Todas as seções e subseções do texto, incluindo a introdução e a conclusão, 
devem ser numeradas.

8.5.1 Introdução
A introdução do artigo deve conter elementos essenciais à plena compreensão 
do texto. O autor deve iniciar o texto com uma breve contextualização do as-
sunto e apresentar o problema que será investigado no artigo e as hipóteses, que 
se identificam com possíveis soluções para o problema apresentado. Também 
devem ser apontados, de forma clara, os objetivos do artigo, bem como a justifica-
tiva para a realização da pesquisa e a metodologia empregada. Ao final da intro-
dução, deve ser realizada uma apresentação sucinta da estrutura geral do artigo 
de modo a permitir que o leitor compreenda como o assunto será abordado.

8.5.2 Desenvolvimento
No desenvolvimento do artigo deve-se usar linguagem científica, marcada pela 
clareza, concisão, objetividade, impessoalidade, coesão, coerência e correção 
gramatical. É vedada qualquer informação que permita a identificação da auto-
ria, tanto no desenvolvimento quanto na introdução e na conclusão.

8.5.3 Conclusão
A conclusão deve permitir ao leitor compreender se as hipóteses e/ou objetivos 
apontados na introdução foram atendidos. Pode ainda ser acrescida de suges-
tões de novas investigações ou continuidade de pesquisa. Não é conveniente 
apresentar citações, uma vez que a conclusão deve expressar as ideias do autor.

8.5.4 Notas de rodapé
As notas de rodapé não podem ser de longa extensão e tampouco devem con-
ter citações. Devem conter apenas informações complementares, que não 
podem ser inseridas no texto. Devem ser formatadas na mesma fonte do ar-
tigo, tamanho 10 pontos, espaçamento entre linhas simples e alinhamento 
justificado.

8.5.5 Citações
Nas citações, o autor deve obedecer ao disposto na NBR 10520 – Informação e 
Documentação – Citações em documentos – Apresentação/ jul. 2023 da ABNT 
e adotar o sistema autor-data, segundo o qual se emprega o sobrenome do 
autor ou o nome da entidade, a data e a(s) página(s) da publicação da qual se 
retirou o trecho transcrito ou indiretamente citado.

Citações com até 3 (três) linhas devem permanecer no corpo do texto, sem recuo 
ou realce, destacadas por aspas. As citações com mais de 3 (três) linhas devem 
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ser separadas do texto com recuo de parágrafo de 4 (quatro) cm, tamanho da 
fonte de 11 pontos, espaçamento entre linhas simples e texto justificado, sem o 
uso de aspas.

As citações em língua estrangeira devem ser sempre traduzidas para o idioma 
predominante do artigo nas notas de rodapé, acompanhadas do termo “tra-
dução nossa” entre parênteses.

8.5.6 Destaques
No caso de citação direta, os destaques existentes na obra original devem ser 
reproduzidos de forma idêntica na citação. Caso não haja destaques no ori-
ginal, mas o autor do artigo deseje ressaltar alguma informação, o recurso 
pode ser utilizado desde que, após a transcrição da citação, seja empregada a 
expressão “grifo(s) nosso(s)” entre parênteses.

Outros destaques em trechos do texto devem ocorrer apenas no estilo de fonte 
itálico e somente para o emprego de expressões em língua estrangeira; e para 
o realce de expressões.

8.5.7 Gráficos, tabelas e imagens
Gráficos, tabelas e imagens, se indispensáveis à clareza do texto, devem ser 
apresentados no corpo do artigo.

Ademais, devem ser enviados em arquivos separados, sendo um arquivo para 
cada gráfico, tabela ou imagem.

Os gráficos devem apresentar: largura máxima de 10 cm; formato vetorial 
aberto e editável; e legendas curtas e autoexplicativas. Todo gráfico elaborado 
pelo autor deve trazer incorporados os dados que o originaram. Gráficos e 
tabelas devem ser entregues editáveis no formato excel.

As imagens devem estar nas extensões .tif, .psd, .pdf ou .jpg e possuir resolução 
mínima de 300 dpi. Imagens encontradas na internet só podem ser utilizadas se 
o site que as exibe informar que isso é permitido. Nesses casos, devem ser obser-
vadas as instruções do site para utilização e citação dos créditos.

8.5.8 Referências
O texto deve elencar todas as referências ao final do documento, com informa-
ção das URLs quando for o caso. Para a elaboração das referências, o autor deve 
seguir as normas da ABNT, regidas pela NBR 6023 – Informação e Documenta-
ção – Referências – Elaboração/nov. 2018.




